
24 de Março 2016I

A quinta edição era especial 
e a organização do Festival 
Literário assumiu riscos para 
o fazer crescer. O secretário 
para os Assuntos Sociais e 
Cultura, Alexis Tam, confesso fã 
do evento, promete ajudá-lo no 
futuro a ser ainda maior. Ricardo 
Pinto, diretor do Rota das Letras, 
acredita estar encontrada a 
fórmula para a sustentabilidade 
e o crescimento de uma marca 
que se torna incontornável 
na cultura local. Próximos 
passos: profissionalização e 
internacionalização. 

  雋文不朽 rota das letras  
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Na rota da ambição
第五屆文學節是特別的，文學節組織
者承認讓其成長是有風險的。社會文
化司司長譚俊榮坦承他是這一活動
的粉絲，並承諾未來給予更大幫助。
文學節總監白嘉度相信將找到可持
續的發展模式，使其成為本地文化不
可或缺的品牌。未來的腳步：專業化
和國際化。
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Na primeira mesa deste 
Rota das Letras, José 
Pacheco Pereira, uma 

das últimas figuras da cultura 
portuguesa a cumprir os 
requisitos daquilo a que ainda 
chamamos um intelectual, e Hu 
Ching-Fang, escritora de Taiwan, 
autora de livros de ficção e de 
ensaios, conversaram sobre 
cultura e deram o mote para os 
dias seguintes, entre o edifício do 
Tribunal e vários outros espaços 
espalhados pela cidade.
Quem esperava contrastes 

步隨路行 O CAMINHO FAZ-SE ANDANDO
Sara Figueiredo Costa                                                                                                                                                                                                                                   

geracionais e geográfico-
culturais foi desarmado. 
Ambos falaram de uma cultura 
humanista, vendo os livros como 
pilar estruturante da sociedade 
e ferramenta que permite uma 
relação consciente com o mundo, 
os outros e os poderes que nos 
regulam. “A cultura é importante 
para resistir à opressão. Mesmo 
numa democracia, precisamos 
de cultura para perceber o que 
se passa e este é um aspeto 
muito importante”, disse José 
Pacheco Pereira, acrescentando: 

“Cultura é poder, claro, mas não 
nos defende da barbárie.” Hu 
Ching-Fang reforçou a ideia, 
partilhando a sua experiência 
pessoal: “Quando era pequena, 
não se questionava se a cultura 
servia para alguma coisa, porque 
era óbvio que sim. Ler deu-me 
o poder de saber enfrentar o 
mundo, de aprender.” A grande 
divergência entre ambos passou 
pela relação com a biblioteca. O 
historiador português mantém 
uma na Marmeleira, com 200 mil 
títulos sempre em crescimento 

A quinta edição do festival literário de Macau chegou na 
semana passada ao fim, depois de duas semanas de debates, 
apresentações de livros, filmes e concertos. Como acontece 
desde a primeira edição, as conversas são o motor central de 
um evento que tem na troca de ideias e experiências a sua 
linha de força

 雋文不朽 ROTAS DAS LETRAS 

在歷時兩周的辯論、書展、電影及音樂會
等一系列活動之後，第五屆澳門文學節
在上周落下帷幕。就像自第一屆文學節以
來，與嘉賓的對話會一直成為推動這一文
學盛會發展的主要引擎，而在對話會上，
主要是交流一些經驗及思想

此次「雋文不朽」的第
一場對話會是近年葡
萄牙文化的其中一位

代表若澤．帕奇古．貝雷拉，符
合了現在我們所說的真正智者的
要求，與台灣的散文家、小說家
胡晴舫的交流。他們兩位就文化
方面進行了交流，為此後幾日在
澳門舊法院及其他地方舉行的一
系列活動定下了「基調」。

人們總認為，在不同的地理文化
之間將會產生對立，然而事實上

並不是。若澤．帕奇古．貝雷拉
和胡晴舫都談到了人文文化，他
們將書視為社會的結構性支柱，
視為可以在人們與這個世界，與
其他人，與規範我們的權力間建
立堅固聯繫的一種工具。「文化
對抵抗壓迫是很重要的。儘管是
在 一 個 民 主 國 家 ， 我 們 也 需 要
文化讓我們知道發生了什麼，這
是一個很重要的方面。」若澤．
帕奇古．貝雷拉說道，他還補充
道：「文化當然也是一種力量，
但 它 不 能 讓 我 們 抵 禦 野 蠻 。 」 
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閱讀讓我
擁有面對
世界和學

習的能力

Ler deu-me o poder 
de saber enfrentar o 
mundo, de aprender

胡晴舫
Hu Ching-Fang

對抗壓迫，
文化必不
可少

A cultura é importante 
para resistir à 
opressão

若澤．帕切科．佩雷拉
José Pacheco Pereira

精神和接近 Espírito e proximidade

vertiginoso;  Hu Ching-Fang 
guarda-a parcialmente no tablet, 
sem espaço para tantos livros 
físicos.
Estava dado o mote para 15 
dias de conversas quase sempre 
amenas, mesmo quando os pontos 
de vista eram diferentes. Foi o que 
aconteceu na sessão que juntou 
Wu Mingyi, de Taiwan, e Shen 

O PLATAFROMA falou com 
Hélder Beja, subdiretor do 
festival, sobre a interação 

entre escritores, de diferentes línguas 
e origens, bem como entre estes e o 
público. “Cada edição é muito especial 
em relação a isso. Há circunstâncias que 
vão dos autores e da dinâmica que o 
festival lhes impõe durante os dias que cá 
estão. Este ano os primeiros dias foram 
sempre muito intensos, com atividades 
ao fim do dia, e percebemos que essa 
dinâmica de interação ia demorar um 
bocadinho a arrancar. No quarto dia, 
quando conseguimos ter toda a gente 
num jantar, isso notou-se logo e criou-
se aquele espírito de grupo que todos 

os anos é muito importante”. 
Quanto ao público, “tem sempre muito 
acesso aos autores, o que permite um 
contacto muito descontraído e próximo. 
Tirando uma ou duas sessões, estiveram 
no mínimo cerca 35/40 pessoas; e muitas 
acima disso. Os concertos de Yao Shisan, 
João Caetano e Cristina Branco também 
correram bem. Fizemos o downscale 
do Cotai - onde costumávamos fazer 
os concertos - para o Centro Cultural e 
parece-me que este é o sítio onde faz 
sentido. Podemos no futuro até pensar 
em salas mais pequenas, como a do 
Teatro Dom Pedro V. Vamos ver.”
Com um orçamento de 3 milhões 
de patacas, 1,7 milhões das quais 

financiadas por fundos públicos, o Rota 
das Letras tem crescido anualmente, 
em termos de público, número de 
autores e presença na cidade. Se nas 
primeiras edições se notava pouca gente 
na assistência, com predominância 
de público de língua portuguesa, o 
evento tem atraído gente de outras 
origens, nomeadamente público chinês. 
Esforço importante numa cidade onde 
convivem idiomas tão distintos, por vezes 
dificilmente em contacto. “Este ano o 
festival deu muitos passos importantes 
para conseguir uma maior presença 
na cidade, a começar pelas parcerias 
Media que estabeleceu. A juntar a 
isso, houve um investimento maior no 

gabinete de imprensa e numa equipa 
mais profissionalizada nessa área. E 
houve um fator muito importante sob 
a forma de parceiro Media: um jornal 
chinês tradicional, o Va Kio, onde nunca 
tínhamos entrado antes. A juntar a isto, 
tivemos o maior programa escolar de 
sempre, o que também ajuda a que essa 
presença seja mais intensa. Chegar a 
mais público chinês é preciso? Sim, é um 
esforço para continuarmos a fazer; mas 
não apenas pela divulgação, também 
pela curiosidade. Quando as sessões 
são em português, apesar do esforço 
para traduzirmos continua a haver pouca 
gente não-lusófona, e isso é algo em que 
continuaremos a trabalhar.”  

Haobo, da China continental, 
ambos editores. A China lida 
com um mercado em franco 
crescimento, tirando partido 
da popularidade dos escritores 
nas redes de micro-blogging e 
expandindo vendas aos milhares 
nas grandes superfícies; já 
Taiwan mantém uma escala 
mais reduzida. O retalho é 

maioritariamente ocupado 
por livrarias independentes e a 
maioria das editoras publica a 
partir de critérios mais afinados 
com as linhas do seu catálogo 
e tendências de mercado. No 
capítulo das diferenças, nesta 
mesa como noutras onde 
estiveram autores da China 
e de outros lugares, há que 
contar com a censura. Como 
resumiu Shen Haobo: “É simples; 
basicamente, obedecemos”. Wu 
Mingyi contrapôs: “Já sabemos 
que há censura, por isso, se um 
livro for censurado na China, 
pode-se sempre ir publicá-lo a 
Taiwan”. 

Dois vultos 

Camilo Pessanha e Tang 
Xianzu foram os escritores 
homenageados. Pessanha 
morreu há 90 anos, e a cidade 
que por estes dias o celebrou  – 
ainda que tão diferente –  foi 
onde passou parte importante 
da sua vida, escrevendo a obra 
que o confirmaria como um dos 
grandes poetas do século XX. 

Aqui enfrentou e fugiu dos seus 
demónios, entre a aprendizagem 
dos caracteres chineses e uma 
sensação de desconforto que 
talvez não fosse dirigida a Macau, 
mas sim ao mundo. Tang Xianzu 
nasceu em Jiangxi, em 1550, 
e depois de altos e baixos na 
carreira de oficial, foi colocado 
na província de Guangdong, o 
que acabou por trazê-lo a Macau. 
O Pavilhão das Peónias é a sua 
obra-prima, frequentemente 
comparada à produção de 
William Shakespeare (seu 
contemporâneo). 
Tang Xianzu terá passado 
bastante tempo Macau e deixou 
referências escritas sobre a 
presença dos navegadores 
portugueses, dos comerciantes 
e dos produtos que nessa 
altura aqui se encontravam, 
nomeadamente as joias vindas 
de outras paragens. Como disse 
Mu Xinxin, pontuando o rigor 
da sua intervenção com um 
momento de humor, “a passagem 
de Tang Xianzu por Macau é 
extraordinária para a cidade, 
porque não foi Hong Kong que 

 雋文不朽 ROTAS DAS LETRAS   

文學節副總監白艾德在本報訪
問中提到，來自不同語言和

背景的作家之間的互動以及他們和
公眾的互動。因此，每個版本都有
其特別之處。頭幾天的活動特別緊
湊，而我們也意識到這樣的交流是
需要一點時間的。到了第四天，我
們大家聚首一堂，一起吃晚餐，那
時我們就瞬間意識到每年都建立起
這樣的團隊精神有多麽重要。
而對於公眾來說，白艾德就表示︰
「他們有很多機會或管道可以接觸
作者，讓他們有機會以輕鬆和比較

親近的方式與作者接觸。如開一兩
個會議，出席的人數大約是三十五
人到四十人，除此之外，還有其他
很多不同的方式。堯十三、約翰．
卡埃塔諾和克莉絲蒂娜．白朗古的
音樂會亦收獲不俗，我們做了一個
小型的金光大道作為音樂會場地，
和文化中心類似，我覺得這很有意
思。未來我們會考慮開一些規模較
小的、和崗頂劇院類似的場地」
在三百萬澳門元的預算中，其中一
百萬七千是來自公共基金，雋文不
朽每年都在成長，就參與公眾、作

家的數量而言。第一屆較少人參
加，主要都是說葡語公眾參與，但
文學節已經吸引了其他地區的人，
尤其是中國的公眾。 
共同生活在說如此不一樣語言的
城市裏，有時很難接觸到對方。
他又表示︰「今年的文學節推出
了 多 項 大 型 活 動 ， 目 的 是 獲 得
更多的關注，開展了和媒體之間
的合作。他補充道，「新聞辦公
室加大了對這方面的投資，亦投
入 更 專 業 的 團 隊 。 在 媒 體 合 作
中就有一個非常重要的夥伴：傳

統的中文報紙，比如華僑報，在
此之前我們從來沒有合作過。除
此 之 外 ， 我 們 也 推 行 了 一 個 有
史以來最大的學校計劃，這也有
助於文學節獲取更多的關注。我
們是否需要吸引使用中文的公眾
呢？答案是肯定的。我們也會向
著這個目標繼續努力；但不僅是
為傳播，也因為好奇。當會議上
使用的是葡萄牙語，儘管翻譯一
直在努力著，但仍然有不會葡語
的人，這將是我們繼續努力的方
向。」

胡晴舫也對此作了強調，分享了
她的個人經驗：「當我還小的時
候，人們不會問文化是否為某樣
東西服務，因為很明顯它是。閱
讀給予了我面對世界和學習的力
量。」他們二人最大的分別是他
們在藏書方面，歷史學家若澤．
帕奇古．貝雷拉依舊不斷往他那
已有200多本書的瑪末雷拉藏書
館藏書，而胡晴舫則是將書分散
地保存到平板電腦裡，因為她沒
有足夠的空間來存放實體書。
在 為 期 十 五 天 的 對 話 會 上 ， 儘
管 大 家 的 意 見 各 不 相 同 ， 但 「
基 調 」 都 十 分 溫 和 。 當 然 ， 在
胡 晴 舫 （ 台 灣 ） 和 沈 浩 波 （ 中
國 大 陸 ） 兩 位 出 版 人 的 對 話 會
上，情況也是如此。得益於線上
micro-blogging作家的普及，以
及向著大型購物中心拓寬的銷售
管道，中國擁有一個持續快速增
長的市場；而台灣仍停留在一個
較小的市場規模。台灣的零售市
場主要是被獨立的書店佔據，而
且大部分的出版商以更符合市場
趨勢和特徵的原則來出版。另一
方面，和此前一樣，在這次對話
會上，也有來自中國的作家和其
它國家的作家，提起了中國審查
制度。沈浩波總結到：「這很簡
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ele visitou!”.
As sessões dedicadas a ambos os 
escritores juntaram leitores, académicos 
e especialistas, contribuindo para um 
regresso do público a duas obras tão 
fundamentais. Paulo Franchetti e Daniel 
Pires ajudaram a compreender a época 
de Pessanha e a complexidade da edição 
da sua obra. Yao Feng, que traduziu 
recentemente a Clepsidra para chinês, 
numa publicação do Instituto Internacional 
de Macau, partilhou as dificuldades da 
tarefa, mostrando-se satisfeito com o 
resultado final. Quanto a Tang Xianzu, 
especialista em teatro e ópera chinesa Mu 
Xinxin, falou sobre a sua vida e obra, bem 
como sobre a sua passagem por Macau, 
há cerca de 400 anos.  
O Rota das Letras programou atividades 
complementares nesta homenagem, 
nomeadamente a performance de Gil Mac, 
encenador e intérprete multifacetado, a 
partir do universo de Camilo Pessanha, e 
a atuação da Trupe de Ópera Cantonense 
de Foshan, que apresentou uma série de 
excertos de óperas famosas, entre elas O 
Pavilhão das Peónias, de Tang Xianzu, 
no Teatro D. Pedro V.  

差異的讚美 O elogio da diferença

Encontrar consenso entre 
as mesas de debate seria 
improvável. Não só os autores 

vieram de lugares tão distintos como 
a China continental, País de Gales, 
Estados Unidos, Portugal, o Brasil ou 
Filipinas, o que acarreta inevitáveis 
diferenças de contexto e narrativa, 
como os motes para as conversas foram 
igualmente distintos. Apesar disso, 
quem ouviu Adam Johnson, Prémio 
Pullitzer 2013 que escreveu The Orphan 
Master’s Son, sobre a Coreia do Norte; 
Hu Ching-Fang e Chan Koonchung 
sobre os “estranhos na cidade”; ou 
os escritores que debateram a escrita 
numa língua minoritária, terá reparado 
em visões recorrentes, assumidas as 
diferenças entre culturas, línguas e 
histórias. Miguel Senna Fernandes 
deixou bem clara essa ideia enquanto 
contextualizava questões sobre a 
identidade macaense: “Se temos algo 
que é diferente, isso deve fazer-nos 
felizes.” Já Hu Ching-Fang havia feito 
a apologia da diferença, também a 
partir da língua: “Não acredito que 
seja possível um ser humano entender 
outro em toda a sua plenitude; por isso 
a curiosidade é tão importante. Não 
somos iguais, não temos de ser iguais, 
e isso é uma coisa boa”. Adam Johnson 
corroborou. Falando sobre a Coreia do 
Norte, explicou que “a pesquisa mais 
importante que podemos fazer sobre 
um sítio é a humana, porque enquanto 

não falarmos com as pessoas, ouvirmos 
as suas histórias e percebermos as 
suas diferenças, a sua individualidade, 
não há estatística que nos ajude”.
Este elogio da diferença pode soar 
ríspido quando descontextualizado, 
mas a sua invocação ao longo do 
Rota das Letras deixa perceber que 
a grande mais-valia de encontros como 
este não é o fingimento em torno de uma 
suposta igualdade cultural, fazendo 
tábua rasa de contextos, heranças, 
construções individuais e coletivas, mas 
sim a assunção da diferença enquanto 
elemento unificador, capaz de criar 
reconhecimentos mútuos a partir das 
histórias que cada um carrega consigo. 
Um pouco como a história contada 
pelo escritor brasileiro Marcelino Freire, 
deslumbrado com Macau e Hong Kong: 
“Comi uma panqueca feita no hotel que 
era a mesma que a minha mãe fazia no 
sertão de Pernambuco, para substituir 
o pão. Matei a saudade da minha mãe 
e até a saudade da fome. Já tinha 
encontrado esta panqueca em Havana 
e agora encontrei-a aqui, em Macau, 
numa máquina que tem um botão, a 
gente carrega e sai a panquequinha da 
minha mãe, atravessando o oceano”.
Juntar memórias, heranças e narrativas, 
criando caminhos para que umas e 
outras se encontrem algures em Macau, 
parece ser a verdadeira vocação do 
Rota das Letras. Afinal, o caminho já 
lhe está no nome.  

如果我們
擁有某些
不同的話，

我們應該為此感到
開心

Se temos algo que é 
diferente, isso deve 
fazer-nos felizes

Miguel Sena Fernandes
飛文基
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單；基本上，我們都要遵循。」吳明益提
出了不同觀點:「我們已經知道有審查制
度了，所以，如果一本書在中國被禁了，
那它可以在台灣出版啊。」

兩位名人

本屆澳門文學節向卡梅洛．庇山耶和湯顯
祖兩位文學大家致敬。時值庇山耶逝世90
周年之際，文學節舉行了一系列紀念庇山
耶的活動。澳門這座城市如今雖已滄海桑
田，但正是在這塊土地上，他度過了他生
命中的重要階段，並在此完成了日後奠定
其作為二十世紀最偉大詩人之一的地位的
大作。庇山耶在澳門面臨了一些困難，學
習漢字遇到阻礙，心中也產生了焦慮感，
這種感覺或許不是對澳門的，而是對世界
的，最終，庇山耶選擇逃離它們。湯顯祖
於1550年出生於江西，經歷了官場的跌宕
起伏後，被謫遷廣東省任職並最終來到澳
門。他的名作《牡丹亭》經常被拿來與他
同時期的文學家莎士比亞的作品作比較。
湯顯祖生前在澳門待了相當一段時間，並
且寫下了當時在澳門的葡萄牙航海家、商

人以及貨品，尤其是從國外運來的珠寶的
介紹。穆欣欣評論湯顯祖作品的語言風格
是嚴肅中略帶幽默，並且說：「湯顯祖曾
遊歷澳門，這對這座城市來說是非比尋常
的，因為他遊歷的是澳門而不是香港！」
關於卡梅洛．庇山耶和湯顯祖的講座，使
讀者、學者和專家們齊聚一堂，重溫兩位
大家的經典之作。保羅．拂蘭徹特（Pau-
lo Franchetti）和丹尼爾．皮爾斯（Dan-
iel Pires）在座談會中主要介紹了庇山耶
所在時代的背景和其作品出版時的複雜情
況。姚風，作為庇山耶《滴漏》的中文譯
者，在澳門國際研究所的一期刊物中，講
述了他在翻譯時遇到的困難，並對最終譯
本表示滿意。而中國戲劇家穆欣欣則介紹
了湯顯祖的生平和作品，特別提及湯顯祖
與澳門的淵源，即湯顯祖在約400年前於
澳門所作的停留。雋文不朽澳門文學節同
時還組織了其他相關紀念活動，例如由劇
院總監兼演員吉爾．馬克（Gil Mac）根據
庇山耶事蹟所進行的演出，以及在伯多祿
五世劇院上演、由佛山粵劇傳習所奉獻的
湯顯祖《牡丹亭》等著名戲劇的演出。 

在辯論桌上找到共同點是不
可能的。各個作家來自中

國 內 地 、 威 爾 斯 、 美 國 、 葡 萄
牙、巴西或菲律賓，這造成背景
和小說產生不可避免的差異，正
如聊天時的嘲弄也是不一樣的。
儘 管 如 此 ， 誰 聽 過 亞 當 ． 強 森
（Adam Johnson）寫關於北韓的
書《沒有名字的人》而獲得2013
年普立茲獎；胡晴舫與陳冠中大
談城市的陌生人，各位作家討論
到 使 用 少 數 族 群 語 言 來 進 行 寫
作，這對於文化，語言及歷史之
間差異的錯誤認知會有所改變。
對於土生葡人身份的背景問題，
飛文基(Miguel Senna Fernandes)
清晰地表示，「如果我們擁有某
些不同的話，我們應該為此感到
開心。」 胡晴舫有不同的辯解，
表示：「我不相信一個人完全瞭
解另外一個人，這是不可能的，
所以好奇心是多麼的重要。」 亞
當．強森表明：「我們是不一樣
的，我們沒有必要一模一樣，這
是件好事。」談到北韓，他解釋
說「我們可以做一個關於人的網
站，這是個重要的研究，因為我
們不能跟每個人談話，去聽他們
的歷史並且理解他們之間的個體

差異，可惜沒有統計幫助我們。
」
雖然在不聯繫上下文的情況下，
這 種 對 於 差 異 的 贊 美 聽 起 來 顯
得粗魯，但在文學節上引用這句
話，其價值是超過它字面上的，
而 且 這 不 是 一 種 無 視 背 景 、 傳
統、部分與整體的結構的文化平
等的偽裝，而是考慮到把所有元
素 綜 合 起 來 時 會 產 生 的 一 種 差
異，這很可能使每個人從自己故
事中創造出相互認知。就像巴西
作家馬塞利諾．弗萊雷（Marceli-
no Freire）談到令他印象深刻的澳
門和香港：「在酒店裡，我用來
代替麵包的煎餅和我媽媽在伯南
布哥州（Pernambuco）做的味道
是一樣的，這讓我想起了我的母
親，思念至深。我之前是在阿瓦
納（Havana）吃過這個煎餅，如
今又在這裡嘗到了它，在澳門，
它在一個有一個按鈕的機器裡。
我把小煎餅打包並漂洋過海帶給
我的母親。」
結合回憶、傳統和故事，為我們
與他們在澳門的相遇，創造出一
條道路，這似乎就是這次文學節
的宗旨。而這條路已經在這次文
學節的名字中了。 

這一五年計劃將
迫使澳門對未來
發展採取更全面

的眼光

Já sabemos que há censura, 
por isso, se um livro for 
censurado na China, pode-se 
sempre ir publicá-lo a Taiwan

吳明益
Wu Mingyi
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Plataforma - Que balanço faz desta 
última edição?
Ricardo Pinto - Apostámos no 
crescimento do festival e foi uma aposta 
ganha. Tivemos talvez o maior nível de 
participação de sempre, aqui no edifício 
do antigo tribunal. Mesmo durante a 
semana, tivemos algumas sessões com 
casa cheia e, de uma forma geral, todas 
as sessões foram seguidas com muito 
interesse. Tivemos mais uma vez o grupo 
de incondicionais, que nos acompanharam 
ao longo destas semanas, em todos os dias 
e todas as sessões, o que é muito bom. 
As apostas feitas, nomeadamente numa 
maior internacionalização, acabaram 
também por resultar bem. Um dos 
grandes momentos do festival a presença 
do escritor americano Adam Johnson 
[vencedor do Pulitzer], não apenas pela 
apresentação que fez aqui do seu livro [The 
Orphan’s Master Son] - e do que o levou a 
escrever, com as dificuldades com que se 
deparou - mas sobretudo pela forma como 
se apresentou na Universidade de Macau, 

que foi brilhante e altamente inspiradora 
para quem o ouviu. Desperta a vontade 
às pessoas para dedicarem muito mais 
tempo aos livros e à literatura e faz com 
que ganhem vontade de também elas 
escreverem.

- Esta edição foi a mais ambiciosa de 
todas, no número de convidados e na 
duração do festival. Este modelo é para 
manter?
R.P. - Está tudo em aberto. É um modelo 
mais exigente e tivemos de fazer crescer 
um bocadinho a equipa de produção; é 
também mais exigente do ponto de vista 
de captação do público. É preciso pensar 
se Macau está preparada para um evento 
desta dimensão e eu julgo que sim. A aposta 
foi ganha porque, ao invés de termos 
algumas sessões despidas de público - 
seria eventualmente de recear, dada a 
maior extensão do festival - a verdade é 
que isso não aconteceu. Eventualmente, 
o modelo será para prosseguir nestes 
moldes. 

「我們很難倒退
Será muito difícil recuarmos」

盧西亞娜．雷濤 Luciana Leitão                                                                                                             

這是有史以來最雄心勃勃的專案，但也需要繼續的投資。「雋文不朽」澳門文學節總監白嘉度確保，第五屆文學
節「的參與水準是有史以來最高的一屆」，因此明年應採取相同的模式，維持相同的元素，如揚聲器的數量、文

學節的持續時間以及對在澳門和國際有聲望的作家的表彰

Foi o programa mais ambicioso de sempre, mas é uma aposta a continuar. O diretor do Rota das Letras, 
Ricardo Pinto, garante que a quinta edição trouxe “o maior nível de participação de sempre”, devendo, 

assim, no próximo ano, adotar-se o mesmo modelo e a manutenção de vários fatores, tais como o 
número de oradores, a duração do festival literário e a homenagem a autores de vulto ligados a Macau e 

a internacionalização

澳門平台：你對本屆文學節作何評價？
白嘉度：我們之前將賭注放在文學節的發展
上，而且也贏了。本屆的參與水準是有史以
來最高的一次，就在舊法院大樓。一周內，
我們有些座談會都滿了，基本上，所有會議
都吸引了人們的興趣。我們的隊伍在這幾
周，這些天，這些會議無條件地陪伴我們，
這很好。我們所下的賭注，尤其是更高的國
際化水準，最終結果都不錯。文學節的重
要時刻之一是美國作家亞當．詹森的出席（
普立茲獎獲得者），他不僅展示了作品《孤
兒領袖之子》，還講述了寫作的動機和困難 
—— 他在澳門大學的演講非常精彩和鼓舞人
心。鼓勵人們將更多時間投入書籍和文學
中，喚醒人們寫作的願望。

澳門平台：就嘉賓人數和文學節持續時間而
言，本屆文學節是最雄心勃勃的一屆。將保
持這一模式嗎？
白嘉度：一切都是開放的。這是一種更嚴格
的模式，我們不得不擴大一點製作團隊；從

吸引公眾而言也更嚴格。需要考慮澳門是否
做好準備舉辦這種規模的活動，我認為是這
樣的。賭贏了是因為鑒於文學節的長度，我
們擔心有些會議可能參與人數少，但最終沒
有發生這樣的事。 最終，我們將沿用這種
模式。
長達兩周的一大優勢是有三個週末，人們更
願意在週末參觀文學節，之後我們可以再討
論這一問題。
由於又贏得了一個週末，所以文學節延長兩
或三天才有意義，這一切都需要很大的資金
投入。
最大的野心也與這是第五屆的事實有關，這
個數字很好，值得重視。同時，也有很多巧
合的情況，尤其是湯顯祖逝世400周年和庇
山耶逝世90周年，為我們打開一片未被開拓
的空間，那就是向與澳門文學有關的偉大人
物致敬。與前幾屆相比，本屆文學節邀請的
作家也是數目最大的一次。不僅是作家，還
有研究這些作家作品的學者，顯然我們會邀
請更多嘉賓並舉辦更多座談會。我們總是希
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A grande vantagem de termos chegado 
às duas semanas é a existência de três 
fins-de-semana, que são os dias em que as 
pessoas estão mais disponíveis para visitar 
o festival. Essa questão poderá voltar a 
ser tentada. Pelo facto de se ganhar um 
fim-de-semana, poderá valer o esforço 
de ter mais dois ou três dias de festival, 
com tudo o que isso acarreta de maior 
esforço financeiro.
A maior ambição tem também a ver com 
o facto de ser a quinta edição, um número 
bonito que interessava salientar. Ao mesmo 
tempo, existem várias circunstâncias 
coincidentes, nomeadamente a passagem 
do quarto centenário da morte de Tang 
Xianzu e o nonagésimo aniversário do 
desaparecimento de Camilo Pessanha, que 
por si só aconselhavam um espaço ainda 

não explorado, que era a homenagem a 
grandes vultos da literatura relacionados 
com Macau. Faremos com outros autores, 
em próximas edições. Isso por si só trouxe 
maior número de convidados ao festival. 
Não se tratando aqui de convidar autores, 
mas académicos para falarem sobre a 
obra desses autores, obviamente que 
isso acarretou também um maior número 
de convidados e de sessões. Tivemos 
sempre a preocupação de acompanhar 
estas homenagens por algo mais do que 
apenas as conversas com os académicos 
que nos visitaram - por isso convidámos 
um grupo de ópera de Foshan a representar 
um excerto do Pavilhão das Peónias, no 
Teatro D. Pedro V, tal como convidámos 
também um ator português para várias 
performances relacionadas com Camilo 

Pessanha. 
Estamos muito satisfeitos com o resultado 
e o crescimento decorreu disso, mas 
também do facto de termos pela primeira 
vez apostado na internacionalização 
do festival; não apenas pelos convites 
que dirigimos a alguns autores, mas 
também pela circunstância de termos 
explorado novos contatos e formas de 
apoio. Encontrámos formas de colaborar 
com vários consulados em Hong Kong e 
Macau, que trouxeram alguns autores a 
esta edição. Todo esse crescimento teve 
como consequência um maior dispêndio 
financeiro. E o facto de alargarmos o 
espaço temporal levou ao crescimento 
de toda a máquina. Seguir-se-á um 
período em que teremos de pensar em 
tudo isto e teremos de ver se faz sentido 

ter apostas igualmente ambiciosas - às 
vezes arriscadas - em futuras edições. 
Olhando para a forma como as coisas se 
passaram, será muito difícil recuarmos.

- É sustentável manter esta dimensão, 
na base de apoios e subsídios?
R.P. - Julgo que sim. Desde o princípio a 
nossa ideia foi procurar o maior número 
de apoios possível, entre entidades 
privadas e públicas, de forma a não 
ficarmos dependentes de ninguém em 
particular. No fundo, o esforço que 
pedimos a cada uma das entidades que 
nos apoia é relativamente pequeno. É 
óbvio que a parte das entidades públicas é 
mais significativa e aí haveria razões para 
preocupação relativamente a um apoio 
futuro, caso fosse nossa intenção continuar 
a crescer. Não é necessariamente assim e 
este modelo é um modelo bastante viável 
e razoável. Serve os interesses do festival 
e os do nosso público. Temos tido desde 
o início declarações de apoio por parte 
de entidades públicas, nomeadamente 
do secretário para os Assuntos Sociais e 
Cultura, Alexis Tam, que, publicamente, 
— e também em privado — confessou 
a sua intenção de continuar a apoiar o 
festival, mas também de reforçar esse 
apoio, por considerar que este é um evento 
que faz todo o sentido existir em Macau, 
com condições para ser realizado de uma 
forma digna, continuada, estável. 
É bem possível que possamos contar 
com algo que até aqui não temos tido, 
que é uma estrutura mínima de apoio ao 
festival, que possa começar a prepará-lo 
com a antecedência devida, sem esforço 
excessivo as pessoas envolvidas na 
organização. 

- Já na próxima edição?
R.P. - Julgo que sim; ter já uma pequena 
equipa que possa funcionar com grande 
antecedência e comece a preparar o 
festival. As coisas correram bem e, de 
uma maneira geral, as pessoas ficaram 
contentes com a forma como a organização 
resolveu os problemas que um evento 
destes levanta. 

最大的野心也與這
是第五屆的事實有

關，這個數字很好，值得重
視。同時，也有很多巧合的
情況，尤其是湯顯祖逝世
400周年和庇山耶逝世90
周年
A maior ambição tem também 
a ver com o facto de ser a 
quinta edição, um número 
bonito que interessava 
salientar. Ao mesmo tempo, 
existem várias circunstâncias 
coincidentes, nomeadamente o 
quarto centenário da morte de 
Tang Xianzu e o nonagésimo 
aniversário do desaparecimento 
de Camilo Pessanha

望通過一些活動充實這種致敬，而不僅僅是
與訪問我們的學者對話 —— 因此我們邀請了
佛山的一個粵劇團體在崗頂劇院演出《牡丹
亭》的一個選段，我們還邀請了一位葡萄牙
的演員演出多場與庇山耶有關的表演。
我們很滿意文學節的發展，但也對我們第一
次將賭注放在文學節的國際化方面就取得如
此的成功感到高興；不僅是因為我們邀請了
某些作家，還因為我們獲得了新的聯繫方式
和支援方式。我們找到了與駐香港和澳門領
事館協作的方式，他們為本屆文學節帶來了
一些作家。所有這些發展都導致資金支出的
增長。時間的延長導致整個機器的發展。之
後一段時間，我們必須思考這一切，看看未
來文學節是否應有同樣雄心勃勃的賭注 —— 
有時是冒險的。縱觀這些事情進行的方式，
我們很難倒退。

澳門平台：基於支援和津貼，可以持續維持
這一規模嗎？
白嘉度：我認為是。從一開始，我們的想法
就是盡可能在私人和公共實體間尋找最多的
支援，使得我們不用依賴於某個人。基本
上，我們向支援我們的每個實體請求的説
明都是舉手之勞。很明顯，一部分公共實體
給予的説明很大，所以可能會有其是否繼續
給予支持的擔憂，因為我們的願望一直在增
加。不一定是這樣，這種模式是一種非常可
行且合理的模式。它服務於文學節的利益和
我們的公眾利益。自開始就有一部分公共實
體宣佈支援，尤其是社會文化司司長譚俊榮 
—— 他曾在公眾和私下表示願意繼續支持文
學節，也會加大支持力度，因為他認為這一
活動在澳門的存在完全有意義，澳門有條件
以有尊嚴的、持續的和穩定的方式實現這一

活動。
很可能我們將可以依靠某一我們現在還不擁
有的支持，也就是文學節的最微小的支援結
構，可以提前做好準備，不需要參與組織的
人做出過多努力。

澳門平台：就在下一屆文學節？
白嘉度：我想是的；已經有一個小團隊，可
以提前運作，開始為文學節做準備。事情進
展得很順利，一般情況下，人們都對這一組
織解決文學節問題的方式感到滿意。
我們的嘉賓也有興趣瞭解其作品和生活的這
一組織、城市、公眾、澳門的記者感到很滿
意。對此，我們也很滿意。很明顯，一切都
可以做，不僅是更好，而是讓參與組織的某
些人作出更少犧牲，如果有起碼的條件可以
提前工作，有這樣一支提前製作的團隊，我

們就可以爭分奪秒。

澳門平台：國際化是仍將繼續的賭注？
白嘉度：從一開始我們就認為，葡語和中國
的作家是應該維持的硬核，但我們也應該邀
請來自其他省和其他文學的作家。第二屆
文學節時我們就這樣做了，邀請了法國的作
家。之後，我們還邀請了其他國家的作家。
這次，這一賭注只是更為明顯，而且與某些
領事館簽訂了協議。這是最關注國際化的一
屆文學節，是一個轉捩點。原則上，仍將繼
續的賭注，而且很有意義。人們已表現出對
來自其他國家的作家的興趣。

澳門平台：這也吸引講英語的公眾去文學
節？
白嘉度：我們吸引了某些新的公眾，但很明
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自開始就有一部分
公共實體宣佈支

援，尤其是社會文化司司
長譚俊榮 —— 他曾在公眾
和私下表示願意繼續支持
文學節，也會加大支持力
度
Temos tido desde o início 
declarações de apoio por 
parte de entidades públicas, 
nomeadamente do secretário 
para os Assuntos Sociais 
e Cultura, Alexis Tam, que, 
publicamente, - e também 
em privado - confessou a sua 
intenção de continuar a apoiar 
o festival, mas também de 
reforçar esse apoio

很可能我們將可以
依靠某一我們現在

還不擁有的支持，也就是
文學節的最微小的支援結
構，可以提前做好準備

É bem possível que possamos 
contar com algo que até aqui 
não temos tido, que é uma 
estrutura mínima de apoio ao 
festival, que possa começar a 
prepará-lo com a antecedência 
devida

Os nossos convidados partem, regra geral, 
bastante satisfeitos com a organização, 
com a cidade, com o público e com os 
jornalistas de Macau - muito interessados 
relativamente nas suas obras e nas suas 
vidas. A esse nível estamos bastante 
contentes. É óbvio que tudo pode ser 
feito, não apenas melhor, mas com menos 
sacrifício de algumas pessoas que fazem 
parte da organização, se houver trabalho 
previamente, com condições mínimas, 
com a tal equipa de pré-produção a avançar 
a tempo e horas.

- A internacionalização é aposta a 
manter?
R.P. - Desde o início achámos que o núcleo 
duro de autores lusófonos e do mundo 
chinês era para manter, mas que deveria 
haver autores de outras proveniências e 
de outras literaturas. Fizémo-lo logo na 
segunda edição com autores franceses. 
Depois disso, com autores de outros 
países. Esta foi a edição em que essa 
aposta foi mais marcada e estabeleceram-

se acordos de com alguns dos consulados. 
Foi a edição em que mais se procurou 
a internacionalização e é um ponto de 
viragem. Em princípio, é uma aposta 
para continuar e faz todo o sentido. As 
pessoas já demonstraram o seu interesse 
em autores de outras origens. 

- Isso trouxe também o público anglófono 
ao festival?
R.P. - Conseguimos algum público novo, 
mas é óbvio que há muito a fazer. Muitas 
das pessoas que aqui trabalham estão 
ligadas à indústria do jogo e hoteleira 
e, sobretudo nos dias de semana, é um 
bocadinho difícil estarem disponíveis para 
o festival. É claramente um público que 
nos interessa atrair e em próximas edições 
procuraremos promover mais o festival 
junto dessas comunidades.

- Há formas de tornar o festival mais 
sustentável e menos dependente de 
subsídios?
R.P. - É muito difícil. Era preciso uma 

componente comercial suficientemente 
forte que permitisse financiar a componente 
não comercial. Infelizmente, em Macau 
é complicado. Foi um bocado essa ideia 
que nos levou a separar os concertos do 
resto da programação, assumindo nós a 
responsabilidade e o risco de trazer cá os 
músicos que nos têm visitado ao longo 
destes cinco anos. Todos os concertos têm 
sido extremamente deficitários, porque as 
pessoas em Macau não estão habituadas a 
assistir a espetáculos, sobretudo a pagá-
los. Por outro lado, a generalidade do 
público talvez esteja interessada num tipo 
de música que não se enquadra naquilo 
que achamos que faz sentido num festival. 
Procuramos trazer músicos em que as suas 
letras são determinantes, uma música 
nada comercial e que tem mais dificuldade 
em atrair um público vasto. 
Não sendo possível uma componente 
comercial forte e lucrativa, que pudesse 
financiar o resto da programação, é obvio 
que só será possível continuar a fazer o 
festival com as entidades que nos têm 

apoiado. Seria bom que este vastíssimo 
leque de apoios permaneça, porque o 
esforço que lhes é pedido é mínimo. 
Além disso, o retorno que conseguem 
com a presença dos nossos convidados 
nas suas unidades hoteleiras, bem 
como outras formas de colaboração 
que temos encontrado, são formas de 
colaboração úteis para todas as partes. 
Se continuarmos a contar com esse apoio, 
o festival é absolutamente viável. 
Temos um orçamento  que não chega aos 
três milhões de patacas, para um evento 
que se prolonga por 15 dias e que traz a 
Macau alguns dos melhores escritores 
de várias literaturas, músicos, filmes, 
exposições; este anos, pela primeira vez, 
ópera cantonense... Para um evento com 
todas estas caraterísticas, com toda esta 
oferta durante 15 dias, o esforço que se 
pede à generalidade dos nossos apoiantes, 
é sustentável e viável, o que torna fácil 
prosseguir neste caminho.

- Os concertos, sendo deficitários, são 
para repetir?
R.P. - Sim. O que se eventualmente se 
pode é ajustar ao orçamento aplicado 
aos concertos. Já fizemos apostas mais 
arriscados, como a Cat Power, cujo cachê 
foi mais significativo e que não correu bem 
em termos de público. Temos percebido 
que, não sendo fácil levar um público 
expressivo às salas de espetáculos, temos 
de optar por espetáculos que acarretem 
despesas menos significativas. Já fizemos 
isso este ano: Cristina Branco, uma das 
maiores fadistas portuguesas; um músico 
da terra, João Caetano, que veio fazer o 
seu primeiro espetáculo a solo; e uma 
banda chinesa de Pequim. Este modelo é 
viável. Mais uma vez, vamos perder algum 
dinheiro nos concertos, mas a ideia que 
temos para o festival é que seja também 
uma festa para as pessoas - a música é 
uma componente muito importante. 
Evidentemente, pode-se sempre promover 
melhor e conseguir melhores apoios. Estou 
convencido que, com a continuação, 
as pessoas se habituarão ao facto de 
estes concertos serem de alguma forma 
especiais. Justificam a presença e o 
pagamento de bilhetes e temos esperança 
de que as pessoas se habituem a isso. 
 
- Há outros objetivos para o festival?
R.P. - Não falámos dos livros que 
publicamos. Lançamos a quarta 
coleção de contos sobre Macau, em 
três línguas. Lançamos também um 
livro de as memórias de uma senhora 
que viveu em Macau, durante o período 
da guerra. As publicações resultantes do 
festival são uma das componentes que 
mais acarinhamos; é um legado que fica 
destes eventos. Teremos oportunidade 
e vontade de fazer crescer esse tipo de 
projeto. Vamos também procurar atribuir 
bolsas para as pessoas possam estarem 
em Macau, com mais tempo, a escreverem 
e a fazerem cursos de tradução.  

顯，我們還有很多工作要做。很多在這工作
的人都從事與博彩與酒店有關的工作，尤其
是週一至週五，他們參與文學節有點難度。
顯然，我們對吸引這一群體前來感興趣，在
未來文學節中，我們將進一步推廣文學節，
使其走進這些群體中。

澳門平台：有辦法讓這個節日更加可持續，
更少依賴津貼？
白嘉度：非常困難。要有強而有力的商業部
件才可支援這一非商業成分的活動。不幸的
是，澳門是複雜的。這一想法是令我們將音
樂會與排程的其餘部分分開的原因，過去五
年，我們承擔將音樂家帶來這裡的責任和風
險。澳門的音樂會很少，因為人們不習慣看
演出，特別是為此而付錢。另一方面，普通
市民可能會對不符合文學節框架的音樂類型
感興趣。我們力求帶來創作非商業音樂的音
樂家，所以很難吸引大量觀眾。
一個有力且有利可圖的商業成分不可能支援
日程的其餘部分，很明顯，我們只能通過一
直支援我們的實體繼續舉行文學節。如果這
一廣泛的支持網能繼續就很好，因為我們向
他們請求的幫助是最小的。此外，我們嘉賓
住宿的酒店以及其他收益方式都是有益的合
作方式。如果我們繼續依賴這種支持，文學
節是絕對可行的。
我們的預算不足300萬澳門元，對於這樣一
個持續15天之久、為澳門帶來多個文學界最
好的作家以及音樂家、電影和展覽的活動；
今年首次帶來粵劇……對於這樣一個擁有
所有特性且提供15天活動的文學節，我們向
文學節支持者請求的幫助是可持續的，可行
的，因此延續這條道路很容易。

澳門平台：音樂會短缺，將繼續這種狀況？
白嘉度：是的。最終可能會調整音樂會所用

的預算。我們已下過高風險的賭注，例如貓
力，其聲望很高，但觀眾上座率不高。我們
意識到，將觀眾帶至演出現場並不容易，
我們不得不選擇花費較少的演出。今年我們
就是這樣做的： Cristina Branco（克莉絲蒂
娜．布蘭科），葡萄牙最大的法多歌手之
一；本土歌手João Caetano的首場個人音樂
會；和一個中國北京的樂隊。這種模式是可
行的。又一次，我們在音樂會中損失了一些
錢，但我們對這個節日的想法是，它是一個
為人們服務的盛宴 —— 音樂是非常重要的組
成部分。當然，它可以得到更多促進並得到
更好的支援。我相信，隨著持續發展，人們

將習慣這些音樂會是一些特殊方式的事實。
上座率和門票收入將證明這一點，我們希望
人們習慣它。

澳門平台：文學節還有其他目標嗎？
白嘉度：我們未談論我們出版的書籍。我們
以三種語言推出有關澳門故事的第四部短篇
小說集。我們還推出了一本戰爭期間居住在
澳門的一位女士的回憶錄。文學節後的出版
物是我們的傳統。我們將有機會，也有意願
促進這種類型的項目的發展。我們也將為可
以在澳門有更多的時間寫作和教授翻譯課程
的人頒發獎金。 
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Yao Jing Ming — ou Yao Feng, 
pseudónimo poético — lançou a 
tradução para chinês de Clepsidra 

durante o Rota das Letras. Nesta terra 
onde a tradução é um negócio, o autor 
admite que ainda há poucos em Macau 
a arriscar fazê-lo ao nível literário.
Doutorado em Literatura Comparada e 
Literatura Universal pela Universidade 
de Fudan, em Xangai, Yao Jing Ming é 
um poeta chinês, mas também tem uma 
carreira de tradutor literário, tendo já 
transposto para chinês textos de autores 
portugueses como Eugénio de Andrade 
ou Sophia de Mello Breyner Andresen. 
No ano em que se completam 90 anos 
da morte de Camilo Pessanha, o poeta 
chinês lançou “Clepsidra”, que, admite, 
“foi uma experiência especial”, diferente 
das anteriores traduções de outros autores 
portugueses. “É a escola simbolista, joga 
muito com a simetria e a musicalidade; 
foi um grande desafio”, diz.

澳門文學翻譯少
Pouca tradução literária de Macau
姚京明剛剛在文學節期間推出葡萄牙詩人庇山耶的作品《滴漏》的中文譯本。他希
望澳門有更多文學翻譯，但澳門與中國內地交流的匱乏，
使得這些文學作品往後難以進入更大的市場

Acabou de lançar a tradução para chinês do livro Clepsidra, do poeta 
português Camilo Pessanha. Yao Jing Ming gostaria de ver mais tradução 
literária, em Macau, mas falta o intercâmbio com a China Continental para 
que essas obras depois cheguem a um mercado maior

De todos os autores portugueses que já 
traduziu, Yao Jing Ming diz que Eugénio 
de Andrade continua a ser o favorito. Para 
o futuro, está a preparar a tradução de 
uma antologia da obra do poeta brasileiro 
Carlos Drummond de Andrade. “Este 
Andrade é outro mundo, muito diferente 
de Eugénio de Andrade, mas também 
muito bom”, diz, acrescentando: “São 
dois rumos, mas que se encontram naquilo 
que é a boa poesia.”
Em Macau, há poucos a arriscar a tradução 
literária. “Dá um grande trabalho e 
depois é preciso gostar; é preciso ter 
gosto pela literatura. Não traduzo para 
ganhar dinheiro, mas por gosto”, afirma 
o também diretor-adjunto do Rota das 
Letras.
Mas há limitações em Macau — a 
começar pela dimensão geográfica, que 
limita a divulgação destas traduções; 
depois, a impossibilidade de circulação 
de publicações do território, na China 

Continental. “É quase impossível sair para 
a China, não há uma rede de distribuição.”
Pelas suas mãos, chegou ao outro lado da 
fronteira a obra de Eugénio de Andrade, 
tendo sido bem acolhida. Fernando Pessoa 
também é bastante conhecido e bem aceite. 
“Por exemplo, ‘Livro do Desassossego’, 
de Fernando Pessoa, já vai na quarta 
edição”, acrescenta.

O “paraíso”

Há quem faça muito dinheiro em Macau 
a trabalhar em tradução, mas de outros 
géneros. “As pessoas conseguem fazer 
traduções e viver muito bem, na área 
jurídica e comercial”, diz, esclarecendo 
que as traduções são necessárias até em 
coisas mais simples como o catálogo de 
uma exposição. 
Apenas o Instituto Cultural tem apostado 
na tradução literária. “Tem uma secção 
de traduções literárias. Por exemplo, no 

ano passado o poeta Du Fu foi traduzido 
por António Graça de Abreu, mas foi um 
trabalho encomendado”.
O mercado livreiro do Continente é 
peculiar. “Neste festival esteve o poeta 
Shen Haobo, que também é editor. Mas 
a empresa dele, por exemplo, não tem 
ISBN [o Número Padrão Internacional 
de Livro] — tem de se solicitar a uma 
editora do Governo. E há editoras do 
Governo que vivem disso”.
Para que as traduções saiam da RAEM 
e entrem na China Continental, Yao diz 
que é preciso “uma espécie de parceria” 
do outro lado da fronteira. “É um projeto 
muito interessante, que vale a pena 
apostar.” 
Atualmente, o poeta cestá também 
interessado em traduzir o autor chileno 
Pablo Neruda. “Já traduzi quatro ou cinco 
poemas dele, a partir do Espanhol”. Na 
realidade, para Yao Jing Ming, o tradutor 
“não pode nem deve traduzir todos os 
poetas”, devendo procurar um autor 
que perceba ou “conheça”, também ao 
nível pessoal. “O Pablo Neruda é sempre 
emocional, tem de se conhecer bem essa 
cultura para traduzi-lo; senão falta calor, 
paixão que ele já transpôs pela palavra 
dele”.
O diretor do Rota das Letras, Ricardo 
Pinto, diz que o evento pretende lançar 
as sementes da tradução. “Pode fazer-
se muita coisa; pode usar-se o festival 
para pôr os editores em contato com os 
escritores mais do que acontece agora e 
potenciar a tradução de algumas obras 
nas mais diversas línguas”. Dado o 
cruzamento dos vários agentes envolvidos 
no processo editorial neste encontro anual, 
“seria uma pena se daqui não resultasse 
uma muito maior promoção das diferentes 
literaturas”, conclui. 

姚京明 —— 或姚風，詩人筆名 —— 在
文學節期間推出《 Clepsidra》的中文譯本
《滴漏》。在澳門，翻譯仍是一項生意，
這位作家承認，澳門缺少冒險做文學翻譯
的翻譯。
中國詩人姚京明是上海復旦大學比較文學
博士，但也從事文學翻譯， 已將多 位葡
萄牙作家的作品翻譯成中文 ，例如 埃烏
熱尼奧．德．安德拉德（Eugénio de An-
drade）或索菲婭．安德雷森（Sophia de 
Mello Breyner Andresen）。在庇山耶逝世
90周年之際，這位中國詩人推出《滴漏》
，他承認，「這是一段特別的經驗」，不
同於之前翻譯其他葡萄牙作家的作品。「
屬於象徵主義流派，運用很多對稱性和音
樂性；是一項很大的挑戰」，他表示。
姚京明表示，在他翻譯的所有葡萄牙作家
中，埃烏熱尼奧．德．安德拉德是他最喜

愛的作家。對於未來，他正準備翻譯巴西
詩人卡洛斯．德拉蒙德．安德拉德（ Car-
los Drummond de Andrade）的詩集。「
這個安德拉德是另一個世界，與埃烏熱尼
奧．德．安德拉德的世界有很大不同，但
也很好」，他還補充道：「是兩條路，但
交叉點是他們都是好詩歌」。
在澳門，很少有人冒險從事文學翻譯。「
耗費很多工作，所以需要喜歡；需要喜愛
文學。我翻譯不是為了賺錢，而是因為喜
歡」，這位文學節副總監表示。
但澳門也有局限性 —— 首先是地域局限
性，限制這些翻譯作品的傳播；然後是無
法在中國內地流通。「幾乎不可能走人中
國，沒有銷售網路」。
通過他的雙手，埃烏熱尼奧．德．安德拉
德的作品穿越邊境線走入另一邊，很受歡
迎。費爾南多．佩索阿也為人們所熟知，

而且深受歡迎。「例如，費爾南多．佩索
阿的《惶然錄》現在已經是第四版了」，
他補充道。

「天堂」

澳門有人通過翻譯賺很多錢，但卻是從事
其他類型的翻譯。「通過做翻譯賺很多錢
的人，多是從事法律和商業翻譯」，他解
釋說，翻譯是必要的，甚至是最簡單的，
例如展覽的目錄都需要翻譯。
只有文化局在文學翻譯方面投資了很多。
「有一部分文學翻譯。例如，去年，詩人
杜甫的作品由António Graça de Abreu翻
譯，但是委託翻譯的作品」。
中國內地的圖書市場是獨特的。「出席本
屆文學節的詩人沈浩波也是一位翻譯。但
他的企業沒有ISBN —— 所以必須與政府的

出版商合作。政府有些出版商是靠此生存 
」。
對於希望走出澳門、進入中國內地的翻
譯，姚京明表示，需要與邊境的另一邊建
立「一種合作關係」。「是一個非常有趣
的項目，值得投資」。
目前，這位詩人還對翻譯治理作家聶魯達
的作品感興趣。「我已經翻譯了他的四或
五首詩，是從西班牙語翻譯」。事實上，
姚京明認為，翻譯「不能也不應該翻譯所
有的詩」，應該需求一位他理解或「瞭
解」的作家，這也是指個人層面的。「聶
魯達總是感性的，必須瞭解這一文化才能
翻譯他；如果不瞭解就無法傳遞他的語言
中的熱量和激情」。
文學節總監白嘉度表示，這一活動希望撒
下翻譯的種子。「可以做很多事；可以
利用這一節日與比目前更多的作家建立聯
繫，將某些作品翻譯成更多語言」。鑒於
這一年度盛會中多位編輯界人士的交叉，
「如果無法在這裡推廣不同文化將也是一
種遺憾」，他總結道。 


